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Ementa 

A disciplina presta-se a refletir o fenômeno do midiartivismo, a partir da análise de referencias conceituais e 
bibliográficos que situam o fenômeno e da assistência a práticas e iniciativas que fazem uso de recursos de 
mídia e de expressões em artes para exporem uma causa e promoverem ativismo social. 

Objetivo/s 

 Discutir referenciais teóricos que situam o conceito de midiativismo, midiartivismo e artivismo frente às realizações 
educomunicativas e artivistas que insurgem nas últimas décadas; 

 Analisar ações e iniciativas midiartivistas, a fim de perceber a importância do fenômeno para combater pressões 
hegemônicas, se configurando, assim, como fenômeno contra e anti-hegemônico; 

 Considerar a análise de conteúdo como método para a investigação das práticas midiartivistas; 

 Refletir sobre a importância do fenômeno do midiartivismo para o fazer político nos últimos anos no Brasil; 

 Entender o papel do midiartivismo para tornar públicas prioridades de grupos secularmente subalternizados e 
reescrever histórias tidas como oficiais. 

Conteúdo Programático 

 Definindo conceitos: ativismo social, artivismo, midiativismo e midiartivismo; 

 Expressões contra-hegemônicas e práticas undergrounds em contraposição ao mainstream; 

 Mídia radical e mídias combativas; 

 Arte engajada e arte desinteressada; 

 Performance e visualidades afro-brasileiras. 

Metodologia 

Aulas expositivas; apresentação de slides e vídeos com até 3 minutos acerca das obras analisadas (performances e 
visualidades); seminários. 

Avaliação 

Apresentação de seminário; entrega de resumo; frequência; e participação nos debates. 
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